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RESUMO 

 

 

CÉSAR, Thais da Silva. Diário do hospício: onde o testemunho é mediado pela literatura. 
2023. 122 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de Letras, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

 

 

Seja quando advém dos relatos dos sobreviventes da Shoah, seja quando advém das 
convulsões políticas ou dos excluídos de espaços produtores de conhecimento da América 
Latina, a ―literatura de testemunho‖ sempre guarda uma relação com a violência. Muito antes 

do surgimento do termo ―literatura de testemunho‖, na Belle Époque carioca do início do sé-
culo XX, a violência já relegava pobres, negros, imigrantes, alcoólatras, ou qualquer outro 
que perturbasse a ordem social ao hospício. No Hospital Nacional de Alienados, com o res-
paldo da polícia e da ciência, como fez a tantos outros, a violência do progresso internou Li-
ma Barreto (1881-1922) por delírios alcoólicos de 25 de dezembro de 1919 a 02 de fevereiro 
de 1920, período em que o autor escreveu as tiras que deram origem postumamente a Diário 

do Hospício. Como representante da estratégia do Estado de excluir amparando-se no racismo 
e na pobreza, o hospício tornava o tempo e os corpos dóceis. Em Diário do Hospício, porém, 
o testemunho passa pelo tempo do diário, e o tempo do diário passa pelo tempo da memória, 
sendo esse testemunho também perpassado pela linguagem da crônica, do romance e do con-
to, sem esgotar outras possibilidades. De dentro dos muros do hospício, pela voz de autor, o 
interno-narrador-escritor descortina a criação do doente pela ciência e questiona a própria 
fronteira entre os gêneros literários, respondendo à ciência da época e à violência do aprisio-
namento com um testemunho mediado pela liberdade da literatura.  
 
 
 
Palavras-chave: Lima Barreto; Diário do hospício; testemunho; literatura. 

 
 
 
 
 



 

 
 

ABSTRACT 
 

 

CÉSAR, Thais da Silva. Diário do hospício: where the testimony is mediated by literature. 
2023. 122 f. Dissertação (Mestrado em Letras) – Instituto de Letras, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

 

Whether it comes from the reports of survivors of the Shoah, whether it comes from 
political upheavals or from those excluded from knowledge-producing spaces in Latin Ameri-
ca, ―testimony literature‖ always has a relationship with violence. Long before the emergence 

of the term ―testimony literature‖, in Rio‘s Belle Époque at the beginning of the 20th century, 
violence already relegated poor people, black people, immigrants, alcoholics, or anyone else 
who disturbed the social order to the hospice. At the Hospital Nacional de Alienados, with the 
support of the police and science, as it did for so many others, the violence of progress admit-
ted Lima Barreto (1881-1922) for alcoholic delusions from December 25, 1919 to February 2, 
1920, a period in which the author wrote the strips that posthumously gave rise to Diário do 

Hospício. As a representative of the State's strategy of excluding based on racism and poverty, 
the hospice made time and bodies docile. In Diário do Hospício, however, the testimony 
passes through the time of the diary, and the time of the diary passes through the time of 
memory, and this testimony is also permeated by the language of the chronicle, the novel and 
the short story, without exhausting other possibilities. From within the walls of the hospice, 
through the voice of the author, the inmate-narrator-writer uncovers the creation of the patient 
through science and questions the very border between literary genres, responding to the sci-
ence of the time and the violence of imprisonment with a testimony mediated by the freedom 
of literature. 
 

 

Keywords: Lima Barreto; Diário do hospício; testimony; literature. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Motivado pela ascensão da interioridade psicológica e do tempo marcado pelo relógio, 

o XIX foi o século dos diários íntimos. Dentro das casas burguesas, seus autores, sujeitos mo-

dernos que recorriam a uma introspecção recém-descoberta, elaboravam um eu no papel para 

tentar entender as turbulências que transformavam o mundo, modernizavam as cidades e alte-

ravam de modo drástico sua sensibilidade e seus modos de percepção.  

Por motivos bem menos nobres, o XX foi o século dos testemunhos. Marcado por duas 

grandes guerras mundiais, genocídios e milhões de mortos, foi pelo relato de sobreviventes da 

Segunda Guerra Mundial, mais especificamente da chamada ―literatura da Shoah‖, que adveio 

uma das noções fundadoras de testemunho, em que a vontade de resistir e a necessidade de 

narrar parecem crescer de modo proporcional à hostilidade do mundo. Na América Latina, o 

termo ―literatura de testemunho‖ ganhou força somente a partir de 1970, com a criação, no 

Prêmio Casa das Américas, da categoria testemonio, que passou a abarcar as narrativas oriun-

das das convulsões políticas da América Latina e, posteriormente, na década de 80, com o 

testemunho de Rigoberta Menchú em Meu nome é Rigoberta Menchú e assim nasceu minha 

consciência, publicado a partir do depoimento dado à antropóloga venezuelana Elizabeth 

Burgos-Debray. Em comum, todas as noções fundadoras de testemunho parecem guardar uma 

relação com a violência. 

Violência também é o que aparece no cerne da relação entre testemunhos e diários; 

ambos fortalecidos pela desconstrução do sujeito e pela violência das guerras e massacres 

mundiais, quando se passou a lutar contra um extermínio não apenas interno e resultado do 

embate entre os vários ―eus‖ fragmentados, mas advindo de um mundo externo e hostil que 

tentava cada vez mais exterminar e estilhaçar corpos, moral ou literalmente.  

A despeito da origem que os aproxima, enquanto ao diário íntimo1 interessa a insigni-

ficância (BLANCHOT, 2005, p. 273), ao testemunho interessa a própria significância, carac-

terizando-se por uma excepcionalidade que exige ser relatada (SELIGMANN-SILVA, 2003, 

p. 47). Entre o século XIX, marcado pelos diários, e o XX, marcado pelos testemunhos, a obra 

Diário do Hospício – narrativa de um testemunho através do diário, onde o extraordinário é 

narrado pelo meio que usualmente serve ao ordinário – traz a  peculiaridade de  conjugar  am- 

 

                                                                                                                     
1 Sempre que me referir ao diário nesta dissertação, refiro-me ao diário íntimo. 
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bos. Antes que o termo ―literatura de testemunho‖ ganhasse força na América  Latina e  que  a   

―literatura da Shoah‖ sequer existisse, as anotações que lhe deram origem foram feitas por 

Lima Barreto (1881-1922) durante a sua segunda internação por delírios alcoólicos no Hospi-

tal Nacional de Alienados, de 25 de dezembro de 1919 a 02 de fevereiro de 1920. Inicialmen-

te a lápis em setenta e nove tiras de papel – ora pautado, ora sem linha alguma –, rascunhadas 

tanto na frente quanto no verso, elas já guardavam essa relação entre literatura de testemunho 

e violência de uma forma muito particular.  

Organizadas por Francisco de Assis Barbosa, após um processo de edição, as anota-

ções de Lima Barreto em sua internação no hospício deram origem à publicação póstuma de 

Diário do Hospício em 1953 pela editora Mérito, e posteriormente pela Editora Brasiliense. 

Todavia, apesar de muito estudada desde a sua primeira edição, seja como elaboração de fatos 

com vistas ao romance O cemitério dos vivos (CANDIDO, 1987, p. 47); seja como hibridiza-

ção de registros próprios à autobiografia, à crônica e à elaboração ficcional que convivem no 

diário (ROCHA, 2008, p. 135) ou, ainda, como uma narrativa-limite decorrente de uma situa-

ção-limite (HIDALGO, 2008, p. 1); não houve ainda estudo relevante que abordasse a obra 

sob a perspectiva de um testemunho mediado pela literatura. Desse modo, adotando uma 

perspectiva não comumente usual, a dissertação pretende, ao reconfigurar a leitura da obra, 

contribuir para a sua fortuna crítica. 

Para tanto, no primeiro capítulo, são apresentadas algumas das características que pos-

sibilitam a leitura de Diário do Hospício sob a perspectiva de um testemunho. 

  Enquanto o diarista, em princípio, parece satisfeito em escrever para si mesmo, o tes-

temunho encontra na dialogicidade uma razão para existir. Segundo Seligmann-Silva (2008, 

p. 66), é ela que possibilita construir uma ponte redentora com a escuta do outro e torna pos-

sível resgatar aquele que testemunha de uma experiência em que se viu sitiado. Se entre as 

tiras onde se deram as anotações de Lima Barreto e a publicação de Diário do Hospício houve 

modificações, no cerne do processo de escritura da obra – precário e improvisado, ainda que 

mediado por um processo de edição –, permanece a urgência de narrar. Nela, a dialogicidade 

do testemunho – tanto do hospício, como da sociedade da época – parece se conjugar à dialo-

gicidade do próprio escritor, que escreve para ser publicado e lido. Persegui-las é o que moti-

va o narrador a buscar estratégias narrativas para lidar com o excepcional e inenarrável do que 

se pretende testemunhar e passa simultaneamente pela busca do interno por uma escuta do 

outro e pela busca do escritor por um leitor, de tal modo que, assim como não é possível, nes-
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se interno-narrador-escritor, separar o interno do escritor, não é possível separar uma dialogi-

cidade da outra.  

 Longe de se oferecer de modo instantâneo e imediato, o testemunho depende do pro-

cesso de organização sobre o qual se debruça o narrador. Nesse sentido, em Diário do Hospí-

cio, as características dos diários íntimos são essenciais para a sua elaboração. Dentre elas, 

fragmentar o que se tenta dizer se torna parte natural, bem como propor um emaranhado de 

fios narrativos, cuja não linearidade reflete a própria dissensão inerente à elaboração do tes-

temunho, com mudanças repentinas de assuntos que podem ou não ser retomados mais tarde.  

 Como experiência extraordinária que jamais poderá ser plenamente recuperada pela 

linguagem, e que já nasce incompleta e fragmentada, o testemunho de Diário do Hospício 

também se utiliza da ruminação alucinatória do diarista. Imerso e concentrado num trabalho 

de elaboração que se dá de forma fragmentada, em que a repetição se torna uma tentativa de 

entendimento, frequentemente o narrador retoma fios narrativos anteriores que se entrelaçam 

numa teia não linear; retomada que não impede – e talvez até favoreça – as lacunas, as quais 

se tornam parte da própria tessitura e talvez indiquem a busca do narrador por um eu que a 

todo momento parece esfacelar-se.  

Em um lugar onde o tempo parece não passar, além de aferrar-se às características nar-

rativas do diário íntimo; como forma de referenciar-se no tempo, o narrador também se aferra 

à principal marca desse gênero: a data. Enquanto a tentativa de fragmentação da subjetividade 

dos internos pelo hospício está relacionada à fragmentação do gênero diário e à elaboração 

incompleta do testemunho, a marcação temporal do diário possibilita ao narrador um tempo 

diferente do tempo do hospício e funciona como resistência, característica que, segundo Sal-

gueiro (2012, p. 292) está presente em muitos testemunhos. Contudo, em Diário do Hospício, 

o tempo do diário é a todo o tempo perpassado pelo tempo da memória e, além disso, o narra-

dor ainda define outros marcos temporais. 

Numa sociedade que se apoiava em discursos higienistas, onde a loucura estava asso-

ciada à degenerescência moral e ligada à inferioridade racial, ao alcoolismo e à história fami-

liar dos pacientes; é no hospício, lugar onde os internos são por sua própria condição deslegi-

timados, que emerge a voz deste interno-narrador-escritor. A despeito do poder que o médico 

exercia no hospício; em Diário do Hospício, é o interno-narrador-escritor quem examina a 

ciência, os médicos, guardas, internos, e a própria sociedade da época, ao desvelar o caráter 

de violência e arbitrariedade das internações do início do século XX e problematizar os limi-

tes do cientificismo no tratamento da loucura.  
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 Levado ao hospício, como tantos outros, também pelas mãos da polícia; pobre, negro e 

alcoólatra, Lima Barreto era sobretudo escritor. Internado de forma arbitrária e reduzido a 

uma condição de interno que tentava silenciá-lo – e a tantos outros –, sua voz de escritor lhe 

outorga uma voz negada a outros internos. Ainda que como interno não tivesse voz, faz rever-

berar sua voz de escritor a tantos internos na mesma condição, dotando a narrativa do caráter 

ético tão importante em testemunhos. Todavia, ainda que ao testemunho seja autorizado 

transgredir o caráter estético em função do ético, o narrador de Diário do Hospício utiliza o 

estético em prol do ético. É isso que torna este testemunho ainda mais particular, pois é a voz 

de escritor que lhe permite preservar uma parte de sua subjetividade como inexpugnável pelo 

ambiente de aniquilamento e dessubjetivação, conferindo-lhe uma legitimidade que a institui-

ção insistia em tentar tomar. Ao se aferrar a sua voz de escritor e acionar a literatura para ela-

borar seu testemunho, esse interno-narrador-escritor faz o próprio estético cumprir um papel 

ético, servindo à literatura e ao testemunho simultaneamente. 

O segundo capítulo pretende discutir como a ciência e a psiquiatria da época serviram 

como instrumentos do Estado para excluir os que não eram interessantes à satisfação do dese-

jo de obter uma nação branca, e como elas trabalharam com afinco para internalizar e natura-

lizar o discurso da inferioridade do negro e do pobre. Enquanto as ruas da Belle Époque cario-

ca do início do século XX, inspiradas no planejamento dos bulevares parisienses e no projeto 

do barão de Haussmann, respiravam progresso; enquanto a Avenida Central com seu caráter 

suntuoso introduzia na capital a atmosfera cosmopolita ansiada pela nova sociedade republi-

cana e oferecia um cenário para o seu desfile ostensivo; a medicina se aliava ao Estado na 

criação de uma nova tecnologia de poder capaz de controlar os indivíduos e as populações, 

legitimando o hospício a encobrir pobres, negros, imigrantes, alcoólatras ou qualquer outro 

que perturbasse a aparente ordem social. Sob a violência da ciência e do racismo, ali jaziam 

os excluídos do projeto de nação. A ela, que tentava tornar dóceis os corpos, o autor de Diário 

do Hospício responde perpassando sua obra por um hibridismo de gêneros e uma narrativa 

avessa a classificações e indocilizável. 

 O terceiro capítulo pretende finalmente explorar dentro dos muros do hospício para 

mostrar aqueles que o faziam funcionar: médicos, guardas, enfermeiros e internos. Através 

deles, vamos reconhecer as estratégias com que o autor denunciou a violência da época, bem 

como seu olhar sensível de escritor que, através da literatura, devolveu aos internos a humani-

dade subtraída pela ciência.   
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